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Meu querido papa do Coração

Peço muitas desculpas de não ter respondido logo á sua carta de 25, que muito

estimei, mas de todo me não foi possível, pois agora tenho mais alguma que fazer. Já

conclui as minhas visitas de boas festas, faltão-me só 2, É uma cousa bem maçadora o

fazel-as, mas não ha remedio. Recebi hontem uma carta do Antonio que muito gosto me

deu. Acho que faz bem de vir de cabeça, para pilhar menos frio. Por cá tem-no feito

muito. O tempo tem estado lindo. Hoje depois da Missa, vim almoçar, e depois fui

passear com o Caetano até a Igreja de Santo Antonio dos Olivais. Fui de volta pelo

Jardim Botanico, Penedo da Saudade, e voltei por Cellas. Hontem esteve cá o Vice

Reitor, muitos cumprimentos, e tal, etc. Hoje á noite vou á Rua dos Coutinhos. A

pequena está boa já, já sahe do quarto. Presentemente vai lá pouca gente á noite. Estão

reduzidos ao Freitas. O Maldonado aparece lá raras vezes. Espero que o papa esteja

perfeitamente bom do incommodo que teve nos olhos causado pela poeira. É uma cousa

insupportável a ventaneira. Vejo que o Antonio se tem divertido bastante. O peor,

coitado, é que já está por poucos dias. Pode ser que para a Pascoa lá possa voltar outra

vez. Depois d’amanhã 2 de Janeiro é o baile no Club. O Meninó lá também vai. Peço

muitos recados para elle. Amanhã tencionamos convidar o Alex a jantar. Se elle vier

quero ver se se convida o Menezes. Por agóra não sei. Adeos meu querido papa do

Coração muitos recados a todos e accredite que sou seu filho muito amigo do Coração,

e obediente.

José de Saldanha

Recados do Caetano e bons annos. Espero que tenha um anno tão feliz quanto

um filho o pode desejar a seu pai.


